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anunciado —
para assustar os membros do 
Congresso — um déficit apa-
vorante no Orçamento de 
1994, o governo procura des-
cobrir como chegar no próxi-
mo ano a um superávit opera-
cional capaz de permitir in-
vestimentos socioeconômi-
cos. Os dados apresentados 
pelo governo, no que se refere 
ao déficit, integram a tática 
do "terrorismo dos núme-
ros' pela qual se procura 
impedir os membros do Le-
gislativo de aprovar emendas 
que agravem os gastos. No 
entanto, ainda que o déficit 
não deva atingir o total pre-
visto, não há como apresentar 
um superávit. Há que reduzir, 
pois, o déficit. 

Uma medida para tal seria 
separar as contas do Tesouro 
e do Banco Central, preven-
do-se emissão de títulos de - 
longo prazo. Tal providência 
deverá resultar numa redução 
do serviço da dívida, que re-
presenta a maior despesa do 
Orçamento. O ministro da 
Fazenda está propondo tam-
bém a redução do número de 
ministérios. Por outro lado, 
pensa-se em reduzir as trans-
ferências aos Estados e muni-
cípios e em redistribuir os 

AGO 19 
encargos da

1,0  união entre essas 
3-  

unidades da Federação para 
aliviar o Orçamento federal. 
Essas duas medidas exigem, 
entretanto, uma reforma 
constitucional que nada per-
mite afirmar será aceita pelo 
Congresso. 

O ministro Fernando Hen-
rique Cardoso acredita possí-
vel reduzir a pressão das em-
presas estatais e, ao mesmo 
tempo, conter a alta das tari-
fas públicas, exigindo que os 
pedidos de aumentos sejam 
acompanhados de elevações 
de custos. É um sonho que 
outros já tiveram, até agora 
frustrado por nunca terem 
conseguido planilhas de custo 
das estatais. Seria já um gran: 
de passo à frente levar essas 
empresas a uma política de 
austeridade no plano salarial. 

O ministro , da Fazenda 
conta com alterações no pro-
grama de privatização para 
conseguir recursos suplemen-
tares, mas, até o momento, a 
lentidão do processo não au-
toriza otimismos. O mesmo 
pode ser dito quanto à con-
clusão da renegociação da dí-
vida dos Estados. Pelo menos, 
pode-se 'verificar que há con-
dições, desde que se queira, 
para reduzir o déficit... 


